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Pergunta com pedido de resposta oral O-000028/2023
ao Vice-Presidente da Comissão/Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros 
e a Política de Segurança
Artigo 136.º do Regimento
Andrey Kovatchev, Željana Zovko, Peter van Dalen
em nome do Grupo PPE

Assunto: A situação humanitária no corredor de Lachin

O corredor de Lachin, a única ligação terrestre entre Nagorno-Karabakh e a República da Arménia, 
foi efetivamente bloqueado pelo Azerbaijão desde 12 de dezembro de 2022. Em primeiro lugar, o 
corredor foi bloqueado por um grupo espontâneo de ativistas ecológicos, que protestavam contra as 
alegadas atividades mineiras na zona. Em 22 de fevereiro de 2023, o Tribunal Internacional de 
Justiça (TIJ) emitiu uma medida vinculativa provisória segundo a qual o Azerbaijão devia tomar todas 
as medidas ao seu dispor para assegurar a circulação desimpedida de pessoas, veículos e carga ao 
longo do corredor de Lachin em ambos os sentidos. Até à data, a medida ainda não foi 
implementada. Além disso, o controlo efetivo do acesso do Azerbaijão ao corredor foi ainda mais 
reforçado com a criação de um ponto de controlo das suas forças armadas em 23 de abril. A 
declaração trilateral, de 9 de novembro de 2020, afirma no ponto 6 que o corredor de Lachin 
permanece sob o controlo do contingente de manutenção da paz da Federação da Rússia, ao passo 
que o Azerbaijão garante uma circulação segura ao longo do corredor para cidadãos, veículos e 
mercadorias em ambos os sentidos. Desde novembro passado, a circulação regular de pessoas, 
veículos e carga tem sido gravemente perturbada. As vidas dos 120 000 arménios que vivem em 
Nagorno-Karabakh foram postas em perigo. O seu acesso a novos fornecimentos e à livre circulação 
foi dificultado, tendo sofrido cortes nos seus serviços de gás e de eletricidade. O lado arménio refere-
se a essa situação como uma catástrofe humanitária. O sofrimento dos arménios de Nagorno-
Karabakh está a ocorrer em paralelo com as negociações de paz em curso, facilitadas 
simultaneamente pela UE, pelo presidente Charles Michel, pelos EUA e pela Rússia. Este panorama 
complexo, em que o sofrimento humano é temperado com a esperança suscitada pelas negociações 
ao mais alto nível político, é o pano de fundo para as seguintes questões:

1) Como avalia o vice-presidente/alto representante a situação dos arménios em Nagorno-
Karabakh e o seu destino? O que fez até à data o vice-presidente/alto representante e os seus 
serviços para pressionar o Azerbaijão a respeitar a medida do TIJ e a restabelecer a circulação 
sem entraves de pessoas, veículos e carga ao longo do corredor de Lachin em ambos os 
sentidos?

2) Considera o vice-presidente/alto representante que o desbloqueio do corredor de Lachin deve 
ser considerado uma condição prévia para a continuação das negociações entre a Arménia e o 
Azerbaijão, facilitada pela UE, e tratado como um gesto de boa vontade por parte do 
Azerbaijão?

3) Tendo em conta as negociações de paz em curso, facilitadas em paralelo pela UE, pelos EUA e 
pela Rússia, como considera o vice-presidente/alto representante que a segurança dos 
arménios de Nagorno-Karabakh deve ser efetivamente assegurada num futuro acordo de paz? 
Considera que tal deve exigir uma presença militar internacional sob a égide das Nações Unidas 
ou de organizações regionais?
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